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RESUMO 

As várzeas amazônicas, influenciadas pelo pulso de inundação, passam por variações sazonais 

que afetam a ecologia trófica dos peixes. Nesse contexto, o estudo avaliará a influência do pulso 

de inundação na ecologia trófica de Ageneiosus ucayalensis em um trecho de vazão reduzida 

no médio rio Xingu. As coletas ocorreram mensalmente (dezembro de 2020 a novembro de 

2021) na Volta Grande do Xingu. A dinâmica trófica da espécie foi descrita quanto a sua 

composição e intensidade alimentar utilizando o Índice de Importância Alimentar (IAi%) e o 

Índice de Repleção (IR%), respectivamente. Para avaliar a influência do pulso de inundação na 

dieta, o IAi% das categorias tróficas e o IR% serão analisados em relação às cotas médias 

mensais de vazão do rio, utilizando GLMs. Adicionalmente, avaliaremos a amplitude de nicho 

trófico da espécie a partir do Indice Padronizado de Levin (Ba). Os isótopos estáveis de carbono 

e nitrogênio serão utilizados no modelo de mistura para verificar a origem do carbono e 

contribuição relativa dos recursos e como as razões isotópicas variam em função do 

comprimento padrão dos espécimes. No total, foram analisados 677 indivíduos, dos quais 646 

apresentaram pelo menos um item alimentar. A dieta foi composta predominantemente por 

insetos aquáticos (87,1%), seguidos por zooplâncton (9,3%) e peixes (3,3%). Outras categorias 

corresponderam a menos de 1% da dieta. Até o momento, esses resultados indicam uma 

alimentação concentrada em presas de origem autóctone. Para análise isotópica, temos no total 

25 amostras de tecidos e 520 de recursos alimentares já processadas. Com o estudo, que ainda 

está em desenvolvimento, esperamos revelar aspectos relevantes da dieta da espécie e a 

influência das atuais variações de vazão do rio na assimilação dos recursos tróficos e na sua 

dinâmica alimentar. 
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